
 

 
JORNADA DE REFORÇO DA CAPACIDADE 2024-2025 

 FAQs& GLOSSÁRIO 
 

PERGUNTAS FREQUENTES 

1. O que é a Abordagem de Fortalecimento de Capacidade Forus? 
 
Forus procura apoiar os membros através de uma abordagem participativa baseada em 
processos peer-to-peer, incluindo aprendizagem entre pares e troca de conhecimento, 
reunindo recursos num ambiente dinâmico e multilingue. As áreas e ferramentas de foco 
são impulsionadas pelas necessidades, experiências vividas, conhecimento e 
expectativas dos membros. 
 

2. O que é Forus Capacity Strengthening Journey 
A. Co-conceber áreas prioritárias/competências essenciais de 

desenvolvimento organizacional e critérios de seleção com o Comité de 
Pares. 

B. Ouvir as necessidades e os pontos fortes dos membros através da Avaliação 
Organizacional. 

C. Idealizar a melhor oportunidade de aprendizagem com base nas 
necessidades dos membros e áreas de interesse (apoio financeiro, 
desenvolvimento de liderança, módulos de aprendizagem, intercâmbios 
entre pares, etc.) 

D. Induções gerais e formas de criação de trabalho para a gestão de 
subvenções e relatórios, bem como monitorização, avaliação, 
responsabilização e aprendizagem. 

E. Inicie as atividades de aprendizagem com relatórios frequentes, ajustes e 
momentos de reiteração. 

 
3. Qual é o papel do Comité de Pares? 

 
O Comité de Pares analisará as avaliações organizacionais, os critérios de seleção e os 
processos para selecionar a coorte final de parceiros do Ciclo 6. 
 

4. Quem pode candidatar-se a integrar o Comité de Pares? 
Todos os membros da Forus são encorajados a candidatar-se. Acolhemos diversas 
perspetivas e experiências. Está prevista interpretação simultânea. 
 



 

5. A participação no Comité de Pares afetará a elegibilidade da 
plataforma para participação? 
Não, a sua participação no Comité de Pares não comprometerá nem facilitará  a 
elegibilidade da sua organização para apoio financeiro através dos Projetos das 
Plataformas Nacionais. 
 
 

6. O que é a avaliação organizacional Forus? 
É uma oportunidade de autorreflexão disponível para todos os membros do Forus 
identificarem a sua posição no seu percurso de desenvolvimento organizacional. As 
perguntas da avaliação avaliam os pontos fortes da plataforma e as áreas a melhorar em 
áreas fundamentais para as redes de organizações da sociedade civil. Todas as 
perguntas incluem o envolvimento dos membros e a diversidade e inclusão como um 
elemento transversal em todas as áreas da vida da plataforma. A análise global da 
avaliação organizacional Forus 2024 fornecerá uma base para o quadro de reforço de 
capacidades da rede e informará as áreas prioritárias de interesse dos membros do Forus 
onde é necessário atribuir recursos adicionais.  
 

7. O que são os projetos de Parcerias de Plataformas Nacionais (NPP)  
Uma vez concluída a avaliação organizacional e identificadas as principais prioridades a 
desenvolver pelas plataformas a curto prazo, os membros do Forus podem apresentar 
uma proposta de projeto para participar na central nuclear. Os projetos NPP são uma gama 
diversificada de oportunidades que incluem apoio financeiro e em espécie a um grupo 
selecionado de membros Forus por ciclo. A conceção e decisão desta atividade é liderada 
por um grupo central de membros do Forus chamado "Comité de Pares".  
 
A central nuclear divide-se em ciclos. Desde 2017, quase 50 plataformas nacionais 
participaram nesta parceria em 5 ciclos e em agosto de 2024 será lançado um 6.º convite 
à apresentação de propostas que oferecerá até 30.000 euros a um máximo de 12 
plataformas para o ciclo 6: novembro de 2024 a dezembro de 2025. O apoio em espécie 
inclui orientação de propostas de projetos, sessões virtuais sobre gestão de subvenções, 
reforço de capacidades em várias áreas, oportunidades de networking e visibilidade. 
 

8. Quais são os objetivos dos projetos de Parcerias de Plataformas 
Nacionais? 
O objetivo final é fortalecer a voz da sociedade civil em todo o mundo e alcançar um 
impacto ambicioso e mensurável no desenvolvimento sustentável e inclusivo.  
 
Através do trabalho de reforço das capacidades Forus, a rede visa: 

- Reforçar a capacidade da plataforma nacional para ser redes de ONG 
funcionais, legítimas, responsáveis, inclusivas e eficientes no seu país. 

- Apoiar as plataformas nacionais na consecução dos seus próprios objetivos 
organizacionais, envolvendo os seus membros de forma eficaz e respondendo 
às necessidades nacionais e locais. 



 

- Reforçar as capacidades das plataformas nacionais para exprimirem a posição 
e as ambições dos seus eleitores, continuando simultaneamente a ser 
intervenientes eficazes e independentes, apesar das crescentes restrições 
impostas à sociedade civil. 

- Aumentar a capacidade das organizações nacionais da sociedade civil de 
responsabilizar os governos e os decisores em geral e de se solidarizarem com 
outras organizações da sociedade civil a nível mundial. 

 
9. Qual é o foco do Ciclo 6 das Parcerias de Plataformas Nacionais? 
 

O Ciclo 6 visa reativar o Forus Capacity Strengthening Support, permitindo que as 
plataformas nacionais melhorem as suas capacidades organizacionais e respondam 
eficazmente às necessidades dos seus membros. O foco deste ciclo é o 
desenvolvimento organizacional.  

 
10. Qual é o calendário do convite à apresentação de propostas para o 

ciclo 6 das centrais nucleares? 
 

Os principais prazos incluem o período de autoavaliação de 12 de agosto a 9 de setembro 
de 2024 e o encerramento das candidaturas em 9 de setembro de 2024. Os projetos 
selecionados podem começar já em novembro de 2024. 

 
11. Quais são os critérios de seleção dos parceiros do Ciclo 6? 
 

Para serem elegíveis, as organizações devem ser membros nacionais do Forus, estar em 
dia com as taxas de adesão, isentas de dívidas e localizadas em países listados como 
beneficiários da Ajuda Pública ao Desenvolvimento pelo Comité de Ajuda ao 
Desenvolvimento. Esta é uma exigência da Agência Francesa de Desenvolvimento, que 
é a principal fonte de financiamento para este ciclo. Os países elegíveis estão 
localizados na África, Ásia, Pacífico e América Latina, exceto para os seguintes países, 
que não são elegíveis: Chile, Ilhas Cook, Japão, Nova Zelândia, Coreia do Sul, Uruguai, 
Seicheles ou Taiwan. 

 
12. E se a minha plataforma não passar no questionário de elegibilidade? 

Se a sua plataforma não cumprir os critérios de elegibilidade, pode manifestar interesse 
noutras oportunidades de Reforço de Capacidades, tais como o Programa de 
Desenvolvimento de Liderança Forus ou intercâmbios de Aprendizagem entre Pares. 

 
13. Como será conduzido o processo seletivo? 

O Comité de Pares aplicará princípios de tomada de decisão participativa aos parceiros 
selecionados. O processo garante oportunidades equitativas para todos os membros, 
com feedback fornecido aos candidatos. 

 
14. Será ministrada formação em gestão financeira? 



 

Sim, haverá oportunidades de formação em gestão financeira, e as plataformas que 
gerem subvenções institucionais podem, pela primeira vez, solicitar apoio financeiro 
adicional para formação e configuração de software de contabilidade. 

 
15. Como será medido o impacto e o progresso dos projetos? 

Será estabelecida uma base de referência através da avaliação organizacional e os 
progressos serão acompanhados através de ferramentas fornecidas no início do 
programa e de controlos regulares. Uma pesquisa final avaliará o impacto assim que o 
ciclo for concluído. Os parceiros dos projetos NPP divulgarão as suas histórias de 
mudança ou aprendizagem através de blogues, vídeos ou infografias com os seus 
membros e através dos canais de comunicação Forus.  

 
16. Posso apresentar a minha candidatura noutras línguas para além do 

inglês? 
Sim, as candidaturas podem ser submetidas em inglês, espanhol, francês e português. 

 
17. O que devo fazer se tiver mais perguntas ou precisar de 

esclarecimentos? 
Para mais questões ou esclarecimentos, por favor contacte elisa.novoa@forus-
international.org para obter assistência.  
 
Uma sessão de Perguntas e Respostas estará disponível em inglês, espanhol, francês 
e português na sexta-feira, 16 de agosto de 2024, entre as 13h00 e as 14h30 UTC 
(Clique aqui para ver a sua hora local). REGISTE-SE AQUI 
 

GLOSSÁRIO 
 
Desenvolvimento Organizacional: Um processo que aumenta a capacidade de uma 
organização através de mudanças planejadas em sua cultura, sistemas e processos para 
melhorar a eficácia. 
 
Apoio em espécie: contribuições não monetárias, tais como bens ou serviços, fornecidas 
a uma organização para apoiar as suas atividades. 
 
Partilha entre pares: Discussões semiestruturadas em linha entre organizações que 
partilham áreas de interesse semelhantes para o intercâmbio de conhecimentos, 
experiências e melhores práticas. 
 
Parcerias de aprendizagem: Relações colaborativas focadas na aprendizagem coletiva 
para melhorar competências, conhecimentos e capacidades entre 2 organizações 
parceiras em diferentes 'níveis de maturidade' de desenvolvimento organizacional. 
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Clubes de Falhas: Eventos virtuais regulares em pequenos grupos onde as organizações 
partilham e analisam falhas para aprender com os erros e melhorar as práticas futuras. 
 
Módulos Temáticos: Unidades estruturadas de aprendizagem ou programação centradas 
em temas específicos, concebidas para abordar questões ou competências identificadas 
na avaliação organizacional. 
 
Desenvolvimento Estratégico: O processo de definição dos objetivos de longo prazo de 
uma organização e a abordagem para alcançá-los através de análise e planejamento. 
 
Operacionalização da Estratégia: Traduzir os objetivos estratégicos em planos e tarefas 
acionáveis para integrá-los de forma eficaz nas operações diárias. Isso inclui gerenciamento 
de projetos, alocação de recursos, distribuição de tarefas, coordenação de equipes, etc. 
 
 
 
 
Teoria da Mudança: Uma explicação detalhada de como e por que se espera que uma 
mudança desejada ocorra em um contexto específico, delineando o caminho para os 
resultados, os pressupostos a serem testados e as perguntas de aprendizagem a serem 
respondidas.  
 
Quadro de Resultados: Um plano estruturado que descreve os resultados esperados, os 
indicadores de sucesso e as relações entre atividades, realizações, resultados e impactos. 
 
Gestão do Conhecimento: O processo de captar, distribuir e usar eficazmente o 
conhecimento dentro de uma organização para promover a aprendizagem, melhorar a 
tomada de decisões e salvar a memória institucional. 
 
Conhecimento institucional: A compreensão, a experiência e as informações acumuladas 
dentro de uma organização, essenciais para a sua eficácia e continuidade contínuas. 
 
Legitimidade: O reconhecimento e aceitação de uma organização ou ação conforme 
apropriado, válido e justificável pelas partes interessadas, muitas vezes com base na 
adesão a leis, normas e padrões éticos. 
 
Software de Gestão de Relacionamento com Membros: Ferramentas tecnológicas 
projetadas para gerenciar interações e relacionamentos com membros atuais e potenciais, 
aumentando o engajamento e a retenção. 
 
Política de Membros: Diretrizes que definem os critérios, direitos e responsabilidades 
associados a ser membro de uma organização ou rede. 
 



 

Compromisso dos membros: O nível de envolvimento e lealdade que os membros 
demonstram em relação a uma rede, muitas vezes envolvendo participação ativa e apoio. 
 
Composição dos membros: A demografia dos membros de uma rede, incluindo fatores de 
diversidade como idade, sexo, raça, religião, elenco, especialização, etc. 
 
Gestão de Operações: A administração de práticas que visam garantir a máxima eficiência 
dentro de uma organização, supervisionando as atividades do dia-a-dia. Incluindo gestão 
de instalações, compras, informação e tecnologia, etc. 
 
Gestão Financeira: O planeamento estratégico, organização, direção e controlo das 
atividades financeiras, assegurando a estabilidade e sustentabilidade financeira da 
organização. 
 
Bem-estar do pessoal: A saúde, felicidade e satisfação geral dos funcionários dentro de 
uma organização, enfatizando o equilíbrio entre vida pessoal e profissional e o apoio à saúde 
mental. 

 


